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EIXO 4: ENFERMAGEM EM SAÚDE DO IDOSO 

INTRODUÇÃO 

Como um processo natural, a população do Brasil está envelhecendo. 

Segundo dados do IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística), em 2060, 

25,5% da população deverá ter mais de 65 anos. Em consequência o processo de 

envelhecimento tem se caracterizado pelo incremento de doenças crônicas não 

transmissíveis que podem debilitar fisicamente a pessoa idosa e causar transtornos 

nas atividades básicas de vida diária levando à  fragilidade (FORTES, 2014). Nos 

casos mais graves, a fragilidade pode levar o idoso a uma condição de dependência 

total, tornando-o acamado e colocando-o em risco de desenvolver lesões por 

pressão. 

O surgimento de lesões por pressão durante a senescência se dá devido a 

inúmeros fatores como: alterações na estrutura da pele, condições nutricionais, 

mobilidade prejudicada, condições de hidratação dentre outras. Com isso, a pele 

pode tornar-se mais frágil, com menor turgor e com maior risco de lesões. Assim, no 

cuidado de enfermagem à pele do idoso, o enfermeiro deve ter conhecimento acerca 

das características inerentes a senescência bem como utilizar-se da prevenção 

como um caminho para direcionar o cuidar.  (STREHLOW, 2018) 
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Cuidados como a hidratação e higiene, limpeza apropriada da pele,  uso de 

hidratantes e mudança de decúbito são alguns dos cuidados que devem ser 

implementados, rotineiramente, pelos profissionais de enfermagem com o intuito de 

evitar lesões (STREHLOW, 2018). 

Logo, a inquietação sobre o tema, levou-nos ao seguinte questionamento: 

Quais evidências científicas têm sido produzidas sobre o uso de tecnologias no 

cuidado preventivo de lesões de pele em idosos acamados?  

OBJETIVO 

Identificar, nas produções científicas, as tecnologias utilizadas na 

prevenção de lesões de pele em idosos acamados.  

METODOLOGIA 

Estudo de revisão bibliográfica desenvolvido no período de fevereiro a março 

de 2019. A busca foi realizada na Biblioteca Virtual de Saúde (BVS) por meio das 

seguintes bases de dados eletrônicos: Literatura Latino-Americana e do Caribe em 

Ciências da Saúde (LILACS), e Medical Literature On-Line (MEDLINE), e biblioteca 

Eletronic Library Online (Scielo), PubMed. Utilizaram-se os descritores: prevenção 

de lesão; lesão de pele, tecnologia e idoso. Como estratégia de busca utilizou-se o 

operador boleano [AND] entre os descritores, assim organizados nas buscas: lesão 

de pele and idoso; idoso and prevenção de lesão; idoso and tecnologias and cuidado 

de pele. Como critério de inclusão estabeleceu-se: artigos científicos publicados na 

íntegra; estar nos idiomas português, espanhol ou inglês; estar disponível para 

acesso eletrônico. Critérios de exclusão: publicações em formato de resenhas, 

informes, cartas ao editor.  Não se estabeleceu ano de publicação. Após a seleção e 

aplicando-se os critérios de inclusão e exclusão, totalizaram 10 artigos de 12 

encontrados nas bases de dados, sendo todos publicados por enfermeiros.  

Na sequência, realizou-se a leitura dos artigos na íntegra e organizou-se os 

separando por temáticas pertinentes.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Quanto ao país de origem, 90% dos artigos são de nacionalidade 

brasileira, e apenas 10% estrangeira, tendo o México como país predominante. Em 
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relação aos anos de publicação, tiveram predominância os anos de 2016 e 2018, no 

total de 40%.  

Em relação à temática tecnologias preventivas de lesão de pele de idoso, 

o artigo que abordava esse tema teve o objetivo de testar qual tipo de higienização 

associada a pomadas tiveram melhor êxito na prevenção de dermatites associadas 

a incontinência urinária. Num comparativo entre a higienização apenas com água e 

sabão, higienização com água e sabão e pomada de óxido de zinco e higienização 

com água e sabão e a Película de Barreira Não Irritante, encontraram melhores 

resultados com a Película de Barreira Não Irritante (PBNI). Além de terem resultados 

mais efetivos, pois, durante o estudo, os pacientes que tiveram esse tipo de 

intervenção não apresentaram dermatite, a PBNI teve um melhor custo-benefício, 

menor necessidade de múltiplas aplicações, e, conseqüentemente, economizou o 

tempo de serviço da equipe de enfermagem, demonstrando, assim, o quanto uma 

tecnologia pode beneficiar os pacientes e o profissional da enfermagem, além do 

Sistema Único de Saúde (SUS), pela diminuição de custos. 

Em outros artigos foram usadas as Cartas de Saúde, a escala de 

Waterlow, a escala de Braden, a escala de Katz e fluxogramas que permitiram uma 

melhoria no cuidado e na prevenção da lesão de pele de idosos, pois proporcionou 

aos enfermeiros uma melhor organização para planejar quais cuidados deveriam ser 

prestados aos pacientes. 

CONCLUSÃO 

Estratégias, implementadas pelos enfermeiros para prevenção de lesões por 

pressão em idosos, envolve o uso de uso protocolos, escalas, cuidados com a 

adequada higienização, uso de produtos de barreira e hidratação adequados, bem 

como uma criteriosa avaliação da pele do idoso com vistas ao cuidado de 

enfermagem qualificado.  
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